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VERMICULITA (vermiculite) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. Grupo dos Argilominerais. 
(Mg,Fe3+,Al)3(Al,Si)4O10(OH)2.4H2O. Do latim vermiculas (pequenos vermes), por tornar-se vermiforme quando 
aquecido. 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/m, ao = 5,24Å, bo = 9,17Å, 

co = 28,60Å,  = 94°36', Z = 4, ou C2/c, ao = 5,349Å, bo = 9,255Å, co = 28,89Å,  = 97°7', Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da vermiculita em difratograma de raios X (modificado de Bailey & Shirozu, 
1966). 

 

Estrutura: a estrutura da vermiculita é constituída por uma folha bidimensional formada por octaedros de átomos de 
Mg/Fe (folha tipo brucita) entre duas folhas bidimensionais formadas por tetraedros de SiO4 polimerizados (estrutura tri-
octaédrica). As folhas de tetraedros (folha tipo T) são constituídas por tetraedros (Si,AlO4)4- compartilhados em duas 
dimensões, formando uma folha, na qual três dos quatro oxigênios de cada tetraedro (Si,AlO4)4- são compartilhados 
com os tetraedros vizinhos, levando a uma relação Si:O = 2:5. A folha octaédrica (folha tipo O) é composta por 
octaedros de (Mg,Fe)(OH)3 unidos entre si (folha O, tipo brucita). A estrutura da vermiculita pode ser entendida como 
um empilhamento de lâminas do “tipo talco (T-O-T)”, regularmente alternadas com camadas duplas de água e cátions 
(bivalentes e/ou monovalentes). A posição das moléculas de água forma um arranjo distorcido, de modo que cada 
molécula de água está ligada a um oxigênio (da superfície da camada tetraédrica) por ligação de hidrogênio. As 
moléculas de água do mesmo plano são unidas entre si por ligações fracas (ligações de hidrogênio) e os pares de 
planos de moléculas de água estão ligados uns aos outros pelos cátions trocadores, que ficam a meia distância entre 
eles. Nesta estrutura os cátions são rodeados por moléculas de água de hidratação, e nem todas as posições 
disponíveis estão de fato ocupadas pelas moléculas de água nas condições atmosféricas normais, e muitas moléculas 
de água não englobam nenhum cátion. As moléculas de água que não englobam nenhum cátion são facilmente 
expulsas a temperaturas <110ºC. O espaçamento basal, a temperatura e umidade ordinárias, é de 14Å, e por 
desidratações sucessivas, ocorrem modificações na estrutura (acompanhadas pelos picos endotérmicos na curva 
A.T.D.), que resultam em espaçamentos basais de 13,8Å, 11,6Å e 9,0Å. A vermiculita possui a propriedade de 
expandir-se rapidamente, perpendicularmente ao plano de clivagem, perder água e curvar-se como vermes, quando 
aquecida a 1.093ºC, aumentando até 20 vezes o volume. No aquecimento a 500ºC dá-se a saída de água existente 
entre as camadas estruturais e, quando umedecida, em temperatura ambiente, o mineral rapidamente se re-hidrata. 
 

Hábito: forma agregados escamosos a granulares. Os cristais são tabulares a lamelares, placoides (micáceos), 
podendo mostrar contorno pseudo-hexagonal, podendo atingir dimensões decimétricas. Também ocorre como 
partículas do tamanho argila. 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem perfeita {001} (basal); fratura: irregular; flexível quando em folhas 
grandes; Dureza: 1,5; densidade relativa: 2,2-2,8 g/cm3. Translúcido a opaco; amarelo acastanhado, verde 
acinzentado, verde acastanhado, incolor, branco, amarelo, verde, marrom; cor do traço: branco esverdeado; brilho: 
vítreo a gorduroso, nacarado. 

 

Propriedades óticas: Cor: marrom pálido a incolor em lâmina delgada. Relevo: fraco negativo a baixo positivo, n >< 

bálsamo ( = 1,520-1,564,  = 1,530-1,583,  = 1,530-1,583). Pleocroísmo: X = incolor, verde pálido, Y = marrom 

pálido, verde amarelo, verde amarronzado, Z = marrom pálido, verde amarelo, verde amarronzado. Orientação:   c = 

5º-6º, β = b,   a = ~0º. Os traços de clivagem mostram elongação positiva. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 
0,020-0,030. 2V = 0º-15º. Dispersão: fraca, r > v, raramente r < v. 
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Figura 2 - estrutura da vermiculita. (modificado de Shirozu & Bailey, 1966; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Vermiculite_4.jpx#.WGd_TuQizL8 
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Figura 3 – cristal de vermiculita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de vermiculita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de vermiculita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Aluminossilicato básico hidratado de magnésio e ferro. Pode conter pequenas quantidades de 
Cr, Mn, P, S e Cl. A composição varia de acordo com o mineral original (alterado ou substituído) e grau de alteração. O 
número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 20 (O) e 4 (OH). (1) 
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vermiculita (Quênia). (2) vermiculita (Ajmer, Índia). (3) vermiculita (Corundum Hill, EUA.). (1) análise compilada de Deer 
et al. (1981); (2), (3) análise compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/vermiculite.pdf. 
 

 (1) (1) (2) 

SiO2 34,04 34,92 32,97 

Al2O3 15,37 13,97 17,88 

Fe2O3 8,01 6,25 4,76 

FeO  0,52 0,57 

MgO 22,58 20,27 22,36 

CaO 0,00 2,15 0,00 

Na2O 0,00 0,32 0,00 

K2O 0,00 0,08 0,00 

H2O+ 19,93  10,05 

H2O-   11,42 

H2O  21,00  

rem.  0,42  

Total 99,93 100 100,01 

 

Propriedades diagnósticas: dureza baixa, densidade (que passa a menos de 1 após expansão); as lâminas de 
clivagem são, em geral, moles e inelásticas; o brilho nacarado e a cor (branco a amarelo e/ou castanho). Solúvel em 
H2SO4 com separação de SiO2 que adquire a forma de placas finas; quando aquecida a 1.093 ºC expande-se e curva-
se como vermes. Pretrograficamente pode ser confundida com a biotita, da qual distingue-se por esta apresentar forte 
pleocroísmo, clivagem melhor e birrefringência maior. 

 

Gênese: mineral de origem supérgena (intemperismo químico) e hidrotermal, sendo produto de alteração ou 
substituição de flogopita, biotita, clorita e outros filossilicatos Fe-Mg em vários tipos de rochas. Forma-se no contato 
entre rochas félsicas e máficas/ultramáficas como dunitos, lamproítos, piroxenitos. Pode ocorrer em carbonatitos e 
calcários metamorfisados. Pode ser um constituinte da fase argilosa em solos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a córindon, apatita, serpentina, montmorillonita, talco, clorita, biotita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado na jazida de níquel de Liberdade (MG); Tocantins (MG) associada a asbestos; 
Araparica (AL); Congonhal (Tatuí, SP); Pomba (MG); Itapira (SP); Tapiratiba (SP), etc. 
 

Variedades: existem várias denominações referentes a variedades de acordo com os locais de ocorrência. Batavita – 
var. de vermiculita rica em magnésio. Talvez de Batávia, antigo nome da Holanda. Jefferisita – nome comercial de 
vermiculita ou nome de var. de vermiculita proveniente de Chester, Pensilvânia (EUA). Homenagem a Jefferis. 
Maconita – var. de vermiculita da Carolina do Norte. De Macon, Georgia, EUA. Vudyavrita – var. de vermiculita com 
cério. Amorfa, produto de alteração da lovchorrita. De Vurdyavrchorn, monte onde foi descoberto. Cuprovudyavrita – 
var. de vudyavrita rica em cobre. 

 

Usos: possui alta porosidade e baixa densidade, sendo empregada principalmente como isolante térmico e acústico 
em geral. Pode ser usado para isolamento térmico de fornos, estufas, caldeiras, aquecedores de água e outros, 
fogões, lareiras, etc; como isolamento térmico de câmaras, tanques, vagões e caminhões frigoríficos; como agente 
anti-empedrante em adubos e fertilizantes; como veículo inerte para herbicidas, inseticidas e medicamentos agrários; 
na proteção contra incêndio (em divisórias, paredes, portas corta-fogo, estruturas em geral, etc.). Também é usado em 
tintas, concreto leve; finamente moída pode substituir a grafita nos lubrificantes isentos de óleo. 
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